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Mensagem de boas-vindas e orientações gerais 


Seja bem-vindo(a)! 


Você, quarto(a) secretário(a), que teve a ideia maluca de iniciar essa jornada rumo ao 
ltamaraty, acaba de encontrar outros malucos com o mesmo objetivo. Um conjunto de malucos 
pode estar reunido num hospício ou num grupo de WhatsApp com postulantes ao IRBr. 


CACDistas de todo o Brasil, uni-vos! 


Pois bem, seguindo os conselhos do velho Marx, e considerando que estamos na pindaíba, 
resolvemos unir esforços para compartilhar materiais, dicas de estudos, sofrimentos e 
lamentações. Aqui você pode chorar suas pitangas — mas não chore muito, porque o tempo 
“ruge” e o edital é grande! 


There is no free lunch 


Como não existe almoço grátis e tempo é um recurso valioso, para reduzir o tempo que 
passamos respondendo aos novos participantes, assim como catalogar nossas opiniões acerca 
dos diversos temas afetos ao exame, montamos esse pequeno documento para te guiar no início 
dessa jornada. Se ainda tiver dúvidas, estamos à disposição. 


Separar o joio do trigo 


Para conhecer um pouco melhor o perfil do grupo, clique aqui e veja esse questionário feito 
pelo nosso pesquisador. 


Aqui você também vai encontrar coaches de estudos e carreira, analistas políticos, hackers e 
toda sorte de opinião. Comece a exercitar desde logo sua capacidade de lidar com um volume 
grande de informações e a avaliar o que serve e o que não serve para você. E mais importante, 
quando se sentir sobrecarregado, aprenda a dizer não. 


Ah, não esqueça de ler a descrição do grupo, lá tem informações valiosas e links para os 
materiais. 


Boa sorte e bons estudos! 
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IMPORTANTE! 


As opiniões aqui descritas têm como origem as discussões geradas pelo grupo. 
Desta forma, são tão somente o resultado das várias respostas dadas aos 
vários questionamentos feitos pelos colegas, valeu? 
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Estou começando agora, devo fazer um curso extensivo online ou presencial? 


CONSENSO 


Existe certo consenso de que isso depende de sua condição financeira. Os melhores 
cursos cobram os dois olhos da cara por um curso de 1 ano. O Sapientia, por exemplo, 
cobra a bagatela de 21k pelo curso anual. Outros mais em conta, como o 
ClippingCACD e o Clio, cobram algo torno de 8k o pacote completo. O Estratégia está 
com preços em torno de 4k. Então, se você considera importante seguir um cronograma 
já estabelecido e pode pagar por isso, é uma opção, embora não seja a melhor, pois o 
calendário de aulas não respeita o seu ritmo de aprendizado. 


Outro grande consenso é que o cursinho será tanto mais eficaz quanto mais base e 
leitura você tiver. Parece inevitável que você faça algum curso até a sua aprovação, 
seja um curso completo, ou algum curso específico onde você tiver mais dificuldade. Mas 
você conseguirá entender e absorver melhor o que lhe é dito se você já tiver certa 
maturidade ou familiaridade com os assuntos. 


Há ainda a opção de ir juntando uns trocados aos poucos, até poder pagar um 
professor para corrigir seus exercícios de textos (prova discursiva) e de idiomas 
(versões, traduções e resumos). 


Ademais, obtivemos informações diretamente de diplomatas que afirmam que os 
pacotes completos não conseguem entregar o alto nível de qualidade em todas as 
disciplinas. Alguns alunos desses cursos também ratificaram o entendimento. É dizer: 
muito mais importante do que o cursinho em si é o professor que está ensinando a 
disciplina. 


Se ainda assim você quiser comprar um curso e tiver esse fôlego para gastar, vai em 
frente. Se não, se ligue na dica: 


Reúna a bibliografia de que precisa (o grupo está aqui para isso); 

Se debruce sobre o edital; 

Faça um planejamento de estudos; 

Organize sua vida familiar, acadêmica e financeira; 

Tente caminhar por conta própria; 

Onde tiver dificuldades e caso po$$a, contrate um curso nessa matéria específica. 
O professor é mais importante que o cursinho em si. 


RE O OD 


Estou começando agora, sem cursinho, quais disciplinas estudo primeiro? 


CONSENSO 


O ClippingCACD, bem como esses e outros grupos podem te ajudar nessa jornada. Há 
também vários vídeos no YouTube que explicam que, de modo geral, o ideal é começar 
por disciplinas como História do Brasil (HB) e História Mundial (HM). As línguas 
estrangeiras, e mesmo o português, também não podem ser deixadas de escanteio. 
Claro, isso depende de sua formação. 


Se você for historiador, por exemplo, vai começar por outras disciplinas. Se for 
geógrafo, talvez não se dedique ao estudo da geografia com tanto afinco no início, 
enfim. Se você já tem um bom nível em inglês, espanhol e/ou francês, vale refazer as 
últimas provas para você pegar o jeito da banca. 
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Há também certo consenso de que é impraticável estudar todas as disciplinas de uma só 
vez, devendo ser equacionadas em, pelo menos, dois semestres. Tem um artigo no blog 
do Clipping que fala sobre isso. Eu recomendo a leitura: clique aqui. 


Qual o melhor método de estudo, fazer resumos, só ler depois fichar OS livros físicos? Devo 
comprar livros em PDF? É melhor fazer à mão no papel ou em arquivo eletrônico? 


CONTROVERSO + 


O tema é controverso porque cada um achará melhor de um jeito. O máximo que se 
pode fazer é compartilhar a forma como você estuda e encontrar pessoas que tenha um 
método parecido para trocar fichas. Talvez essa seja uma questão consensual sob o 
ponto de vista de que a grande maioria concorda que é uma decisão muito pessoal. 
Nesse grupo, tem de tudo. 


Abaixo uma tabela de comparação entre os meios de estudo: 





Melhor retenção do conteúdo em virtude do Muito papel e tinta, além do tempo gasto. 


esforço empregado na escrita e na A edição ou reescrita também são 

organização do material. trabalhosas. Se molhar, fodeu. 

Escrita mais fluida, opções mais ágeis e Relativamente ao físico, há quem julgue 

versáteis de organização, edição e reter menos conteúdo. Fazer na nuvem, 

compartilhamento. porque se der merda no HD, fodeu 
também. 


Devo comprar Kindle ou Tablet para ler livros em PDF ou fazer mapas mentais? 


CONSENSO 


Kindle: poucos têm e usam, porém, são muito elogiosos da ferramenta. É possível ler 
documentos em PDF, embora haja quem prefira os ePUB. Há relatos de que as notas de 
roda pé não ficam muito boas. São elogiosos também da função de fazer flashcards, no 
caso de línguas estrangeiras. 


Tablet: Se o seu objetivo é fazer dele um leitor de livros em PDF ou outros arquivos, 
parece também valer a pena. Dá pra baixar aplicativos para fazer mapas mentais, se 
sua onde é algo mais eletrônico. 


Mas, cuidado! Antes de colocar todos os seus ovos nesta cesta, faça seu planejamento 
de estudos e veja se adicionar qualquer dessas ferramentas vai te trazer ganhos 
quantitativos e qualitativos significantes. 
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Sobre os manuais da FUNAG, devo me debruçar sobre eles? 


CONTROVERSO + 


Toda fonte de informação é útil e se ela vier de uma fonte oficial, melhor ainda. Porém, 
alguns dos manuais estão desatualizados há anos e é possível que alguns pontos não 
sejam mais relevantes para os concursos do porvir. Pode ser uma fonte de estudo 
complementar, especialmente em disciplinas cujo conteúdo programático não muda 
muito ao longo dos anos, como HB e Economia. Desta forma os mais recentes são mais 
indicados. 


O tema, portanto, é controverso porque há quem os rechace de todo e há quem os 
defenda, ainda que parcialmente. Se for utilizá-lo como material complementar, avalie 
se outras fontes não te deixarão mais seguro(a). 


Como faço pra melhorar o meu nível nas línguas estrangeiras? 


CONSENSO 


Parece existir certo consenso de que, como não são requeridas todas as habilidades dos 
idiomas estrangeiros, apenas leitura, compreensão e escrita de textos, o ideal é que 
você leia muito e escreva muito. 


Mas ler o que? Onde? 


Bem, você pode ler artigos de revistas que versem sobre temas relacionados ao 
concurso e de grande circulação, como The Economist, Foreign Policy, Foreign Affairs, Le 
Monde Diplomatique, Diploweb, El Pais e outras mídias de sua confiança. 





Mas posso ler livros em lingua estrangeira também? 


Isso vai depender do seu planejamento de estudos e de sua preparação. Mas lembre-se 
sempre de que o tempo deve ser utilizado da melhor forma possível. 


E como faço pra escrever mais? 


Se você tem grana, contrate um professor pra corrigir seu texto ou tente encontrar 
algum parceiro para praticar o idioma. Há grupos no WhatsApp que reúnem pessoas 
com esse intuito. Você pode criar o seu também a partir das pessoas que estão aqui. 


Eu acho que aprendo melhor explicando para outras pessoas, devo gravar vídeos e divulgá-los? 


CONTROVERSO + 


“O melhor jeito de aprender é ensinando” 
“Pirâmide do aprendizado” 
Por que o tema é controverso? 


Porque apesar de ser verdade, isso depende do seu tempo disponível de preparação, 
do seu ritmo e modelo de estudos e de uma análise de custo-benefício. Além disso, a 
prova cobra muito mais sua capacidade de escrita do que qualquer outra. Não seria 
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melhor investir seu tempo treinando sua elaboração de textos escritos no formato 
requerido pela banca? O professor Marcilio Falcão chama atenção ao princípio da 
especificidade. 


“Ah, mas se eu entender o assunto ao ponto de conseguir explicá-lo a uma criança, 
então eu poderei escrever qualquer coisa a respeito”. Essa pessoa está certa, rs. Há 
quem prefira gravar o áudio de sua própria explicação e ouvi-la nos passa tempos da 
vida cotidiana, como no trânsito, lavando os pratos, enfim. Mas há também quem 
advogue que gravar vídeos ajuda no processo de aprendizado e aumenta o 
compromisso. 


Existe algum curso que facilita o meu caminho rumo ao IRBr? 


CONTROVERSO + 


Há muitos fatores a considerar, uma vez que a prova é composta de três fases, sendo o 
TPS completamente distinto das demais. Assim, na primeira fase a preparação deve ser 
de forma a “pegar” o jeito da banca, isto é, há uma grande carga de conteúdo que 
deve ser conhecido no detalhe e o candidato deve ser capaz de encontrar os erros das 
assertivas, para o que a internet é farta de técnicas; na segunda fase, porém, o 
candidato deve mostrar toda sua “malemolência” e seduzir a banca, nas palavras do 
diplomata Marcílio Falcão, com um texto bonito, inteligente e elegante. Não são tarefas 
fáceis. 


Assim, considere que graduações cujas ementas perpassam pelos conteúdos do edital, 
farão isso parcialmente. Isto é, Direito, História, Geografia e Economia cobrem uma ou 
duas das1 O disciplinas do edital. RI, por outro lado, teria um pouco mais de aderência, 
embora seja um curso generalista. Letras, Filosofia e Jornalismo são outros cursos que 
merecem destaque pela sua relação com a elaboração de textos longos e de 
qualidade. À guisa de ilustração, vejamos a distribuição dos cursos escolhidos pelos 
candidatos aprovados nos concursos de 2015 a 2017: 


Cursos superiores Vale dizer algumas palavras sobre: 


escolhidos pelos aprovados nos últimos 3 CACDs 
1. Direito — De modo geral, a 


graduação exige do aluno muita 
escrita e os concursos públicos já 
estão impregnados na carreira do 


bacharel, vide os cargos de juízes, 
promotores, defensores, 
procuradores etc.; 

8% E O mm am 2. RI— O curso também exige dos 


SEE 8º É Fu sé alunos muita escrita e de alguma 
Fá ER BE e forma perpassa por uma gama 
(2 . Z e . 
E considerável de conceitos envolvidos 


nas provas; 
3. Letras, Filosofia e Jornalismo — 
O grande barato desses cursos é 
que eles exigem dos seus alunos a elaboração de textos e o desenvolvimento da 
argumentação e análise crítica em larga escala, o que pode te ajudar nas fases mais 
decisivas do concurso. 


Por que a questão é controversa? Porque além de a qualidade dos cursos variarem 
muito de instituição em instituição, é difícil dizer em que medida exatamente eles 
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ajudam, uma vez que o concurso exige uma preparação muito específica que envolve o 
desenvolvimento de várias habilidades que nenhum dos cursos citados anteriormente 
oferece de integral e satisfatória. 


Ademais, para qualquer dessas graduações, a preparação para o CACD leva anos a 
fio. Muito mais do que a graduação, quanto mais direcionados forem seus esforços para 
fazer a prova como ela é cobrada, tanto maior serão suas chances de passar. Quem se 
forma em direito e se prepara mais ou menos tem menos chance do que quem se forma 
em teatro, por exemplo, e tem uma preparação assertiva. 
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